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AMIZADE que PROTEGE
Estudo com 280 mil pessoas encontra associação significativa entre uma variante genética e o risco reduzido de 

desenvolvimento de dermatite atópica em bebês que tiveram convivência com cachorros até os 2 anos  

A 
companhia de um cachorro 
na infância pode reduzir o ris-
co de se desenvolver derma-
tite atópica, segundo o maior 

estudo já realizado sobre a interação 
entre a genética e o ambiente nas 
doenças alérgicas. Publicada na re-
vista Allergy, a pesquisa usou dados 
de quase 280 mil pessoas de ascen-
dência europeia, participantes de 26 
diferentes pesquisas populacionais. 

Também chamada de eczema, a 
dermatite atópica é uma condição in-
flamatória crônica que afeta até 20% 
das crianças e 10% dos adultos. En-
tre os sintomas, estão ressecamento, 
coceira, inchaço, bolhas e outras le-
sões. Os pesquisadores avaliaram 24 
variantes genéticas previamente liga-
das ao problema e 18 fatores ambien-
tais precoces, como uso de antibióti-
cos, exposição à poluição, tabagismo 
doméstico, amamentação e presença 
de irmãos mais velhos.

A interação mais significativa, contu-
do, foi observada em uma região próxi-
ma ao gene IL7R, e a exposição a cães. 
“Entre as crianças que não conviveram 
com cachorros, a variante genética au-
mentava o risco de dermatite. Mas, en-
tre as que tiveram contato precoce com 
esses cães, o risco genético desaparecia”, 
afirmam os autores, no estudo. 

Laboratório

Além da análise populacional, os 
cientistas validaram os resultados 
com testes laboratoriais em células 
da pele humana (queratinócitos). 
Nos experimentos, eles observaram 
que, quando expostas a extratos de 
epitélio canino, as estruturas com 
o perfil  genético de risco para ec-
zema aumentavam a produção de 
substâncias anti-inflamatórias, es-
pecialmente de uma via conhecida 
por inibir processos alérgicos. “A 
presença do cão parece reprogra-
mar a resposta da pele ao ambien-
te, favorecendo uma resposta mais 
tolerante e menos inflamatória. Isso 
pode explicar o efeito protetor obser-
vado”, explica a dermatologista Sara J. 
Brown, da Universidade de Edimbur-
go, uma das autoras do estudo.

Os pesquisadores destacam que o 
momento da exposição é essencial. Os 
dados consideraram apenas as intera-
ções genéticas e ambientais até os 2 
anos — uma janela crítica para o desen-
volvimento do sistema imunológico. Se-
gundo Brown, a abordagem visou evitar 
um viés comum em estudos observa-
cionais: a chamada “causalidade rever-
sa”, quando pais evitam expor os filhos 
a determinados fatores por já apresen-
tarem sinais de alergia.

Por outro lado, interações amplamen-
te investigadas por estudos menores não 
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A análise por inteligência artificial 
dos famosos Manuscritos do Mar Mor-
to — a mais importante descoberta de 
textos antigos do século 20 — revelou 
que os documentos podem ser mais an-
tigos do que se imaginava. A tecnologia, 
desenvolvida por cientistas da Universi-
dade de Groningen, na Holanda, com-
binou IA com datação por carbono pa-
ra determinar com precisão sem prece-
dente a idade dos textos religiosos. Pu-
blicada na revista Plos One, a pesquisa 
traz nova luz sobre as origens do judaís-
mo e do cristianismo. 

Descobertos entre 1947 e 1956 nas 
cavernas de Qumran, próximas ao 
Mar Morto, os manuscritos contêm 
cópias de livros bíblicos e textos re-
ligiosos judaicos datados, até então, 
entre os séculos 3 a.C. e 1 d.C. A im-
portância dos documentos está no 
fato de serem os mais antigos conhe-
cidos da Bíblia hebraica, incluindo 
passagens dos livros Gênesis, Êxodo, 
Isaías e Deuteronômio. Mas, por dé-
cadas, a datação dos pergaminhos e 
fragmentos se baseou em métodos 

empíricos e subjetivos — como o es-
tilo da caligrafia dos escribas.

Agora, um modelo batizado de Eno-
ch (em referência ao personagem bíbli-
co), criado por pesquisadores liderados 
por Maruf A. Dhali e Mladen Popovi, 
permite datar os manuscritos de forma 
automática e com base científica. Para 
isso, a abordagem integra imagens di-
gitalizadas dos textos com a cronologia 
fornecida por análises de radiocarbono.

Isaías

Ao ser aplicado a uma amostra de 
135 manuscritos, o sistema revelou que 
muitos deles são mais antigos do que se 
supunha. Alguns fragmentos, inclusive, 
podem ter sido escritos na mesma épo-
ca em que viveram os autores bíblicos 
aos quais são atribuídos os textos, uma 
hipótese que até então era tratada com 
ceticismo no meio acadêmico.

Um dos exemplos mais impressio-
nantes envolve um fragmento do Livro 
de Isaías. Enquanto estimativas ante-
riores colocavam sua origem por volta 

do século 1 a.C., o modelo Enoch su-
gere que ele pode ter sido escrito no 
fim do século 8 a.C., época tradicio-
nalmente associada ao profeta Isaías. 
Caso confirmado, esse dado pode al-
terar a compreensão sobre a transmis-
são textual da Bíblia hebraica.

O modelo Enoch foi treinado com 
um subconjunto de 24 manuscritos 
cuja data havia sido previamente de-
terminada com precisão por datação de 

radiocarbono. Com base nesses dados, 
o sistema aprendeu a identificar nuan-
ces gráficas e padrões geométricos nas 
letras manuscritas, capazes de prever 
datas prováveis para outros documen-
tos do Mar Morto com base apenas em 
suas imagens. “Pela primeira vez, con-
seguimos transformar traços de tinta e 
formas de letras em marcadores tem-
porais objetivos”, explicou Popovi, pro-
fessor de estudos bíblicos antigos da 

Manuscritos do Mar Morto 
datam de antes de Cristo 
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Fragmento dos documentos: datação baseada em IA (inteligência artificial)
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Universidade de Groningen. “Isso con-
fere um grau de objetividade que a pa-
leografia nunca teve.”

Calibração

A tecnologia se mostrou particular-
mente eficaz para manuscritos data-
dos entre 300 a.C. e 50 a.C., um perío-
do no qual a precisão da datação por 
carbono costuma ser limitada devido 
à natureza da curva de calibração des-
se método. Nos testes realizados, Eno-
ch conseguiu prever datas com margem 
de erro inferior a 30 anos — um desem-
penho superior ao do próprio radiocar-
bono nesse intervalo de tempo.

Se os dados de Enoch forem confirma-
dos por outras evidências, eles indicarão 
que determinados textos bíblicos já cir-
culavam em forma escrita muito antes 
do que se pensava, durante o período em 
que os próprios personagens narrados es-
tariam vivos ou logo após sua morte. Isso 
impacta diretamente o campo da teolo-
gia, da história antiga e da arqueologia 
bíblica. “A possibilidade de termos frag-
mentos coetâneos aos autores transfor-
ma nossa perspectiva sobre a formação 
do cânone bíblico”, avalia o teólogo e his-
toriador francês Jean-Claude Lemoine. “Is-
so sugere que a tradição escrita começou 
antes e foi mais dinâmica do que o mode-
lo tradicional admite.”

Quatro perguntas para

ELISA COELHO, PROFESSORA DO MEDCOF, MÉDICA DERMATOLOGISTA E MEMBRO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA

Os resultados do estudo alteram algo 
em relação ao acompanhamento dos 
bebês com risco familiar?

Os principais riscos para eczema são, 
de fato, fatores genéticos. Então, quan-
do a gente tem uma criança cujos pais 
têm tanto dermatite atópica quanto as-
ma, rinite e doenças associadas, essa 
criança tem um risco maior de desen-
volver esse espectro atópico. Então, es-
se continua sendo o principal risco, mas 
existem alguns fatores ambientais que a 
gente, conhecendo, pode tentar evitar. 
Por exemplo, sabendo que o uso de an-
tibiótico pode aumentar o risco, pode-
mos dar essa orientação, para que o me-
dicamento seja usado com parcimônia, 
em uma estrita necessidade. Em relação 
à qualidade do ar, muitas vezes não se 
tem o que fazer, exceto se o quadro for 
muito grave, a ponto de a família intei-
ra querer se mudar de cidade por conta 
desse fator específico. Então, acho que 
as principais orientações permanecem 
as mesmas, mas algumas coisas podem 
ser levadas em conta do ponto de vista 
educacional e preventivo.

A descoberta pode abrir caminhos 
para abordagens preventivas 
baseadas em perfil de risco 
individual?

A gente já faz diversas orientações 

baseadas em prevenção, como tipo de 
banho, hidratação…. Mas, claro, esses 
estudos vêm para agregar nas orienta-
ções, inclusive, embasá-las, para que 
elas continuem sendo passadas pa-
ra o paciente. Toda vez que a gente 
vê estudos sérios, de grandes meta-a-
nálises, mostrando que existem essas 
associações, a gente consegue passar 
com mais embasamento aquilo que a 
gente vê na prática clínica. Conforme 
os estudos vão mostrando as associa-
ções, elas saem do âmbito da expe-
riência do médico, e a gente consegue 
fundamentar melhor as indicações. 

Que cuidados devem ser tomados 
antes de interpretar esses resultados 
como uma “recomendação” para 
que pais comprem cães com fins 
preventivos?

O estudo mostra que alguns fa-
tores ambientais podem modificar 
a resposta inflamatória do indiví-
duo. Então, quando uma popula-
ção com essa susceptibilidade ge-
nética entra em contato com cães, 
o sistema imunológico dela passa a 
atuar de forma “preventiva” para o 
surgimento de eczema tópico. Mas, 
na verdade, a gente não sabe exata-
mente qual é o papel que o cachorro 
tem. Por isso, acho que ainda é mui-
to precoce a gente fazer uma reco-
mendação como essa sabendo que 
podem existir outros fatores am-
bientais relacionados a isso. 

O estudo tem limitações? 
Sim. Como fazem uma meta-a-

nálise e reúnem vários estudos, 
os próprios autores colocam co-
mo limitação o fato de a principal 
população estudada ter sido a eu-
ropeia, e as populações podem ter 
origem genética muito diferentes. 
O que vale para esse estudo não ne-
cessariamente é reprodutível para 
os brasileiros. (PO)

se repetiram com força estatística no ar-
tigo publicado na Allergy. Por exemplo, a 
posse de gatos, a duração da amamen-
tação e a exposição intrauterina ao ta-
baco não mostraram associações signi-
ficativas com genes como o FLG, outro 
conhecido marcador de risco para der-
matite atópica. “Muitos estudos meno-
res relatam interações genéticas que não 
se sustentam em populações maiores. 
Isso nos ajuda a refinar hipóteses e evi-
tar conclusões precipitadas”, aponta La-
vinia Paternoster, coautora do estudo e 
professora da Universidade de Bristol. 

Restrição

Apesar dos avanços, os autores re-
conhecem que o estudo se restringe a 
pessoas com origem europeia e que as 
descobertas não podem ser automati-
camente generalizadas para outros gru-
pos étnicos, já que a frequência dos ge-
nes varia de uma população para ou-
tra. Além disso, novas pesquisas devem 
procurar saber se o efeito protetor dos 
cães se dá por alterações no microbio-
ma da casa ou da pele, mudanças com-
portamentais dos tutores de pets ou 
uma maior exposição a microrganis-
mos benéficos.

Segundo Sara Brown, enquanto es-
sas respostas não vêm, os dados ofere-
cem esperança para famílias com histó-
rico de eczema. “É cedo para recomen-
dar um cão como forma de prevenção, 
mas esse é mais um argumento em favor 
dos benefícios de crescer em ambientes 
ricos em estímulos naturais”, conclui.

A convivência com cães 
pode reduzir o risco de 

eczema em crianças
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